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no 
Politácni 
Bscolas 

escol 

animador, 
têm a ver 

— gundoo 
-- mente defin 

Cionará apanas a níve! de ensi- 
se, h 

ico, organizaro já em 
SUperiores en r 

de instalação, que formará os 
novos música e educação musical do sistema 

lar português. 

«Lição» em Coimbra 
Entretanto, em Coimbra, o 

&ªtm te mais 
vez por razões que 

Ccom a vivência estu- 

— 

| não está . 
ido se o cu?segrun- 

ime 

a em fasa de re- vivalismo 8 o espírito de ção do rafárido um—lafuomoosdobaEo,— 
“paí lim e de acordeão, este oJuEmªWªmª quoeºmn ºª'f'n.ªn'f ' arranque Cionar no âmbitó do Conserva. mo — a nível do ensino ofícial, rio um curso livre de guitarra resulta da crescente defesa, fei- », declarou à «A Ca- ta por muitos, dos ntos » o dr. António Rodrigues m kga ºr:ímorumâ tãolp : ta, chefe dos Serviços Cul- d o No( o iuraís,fla Câmara Municipal da 

Este curso livre de guitarra ta gente como soluç: Portuguesa numa escola oficial mlb«naç&ose de novos de múusica é o corolário de um - s) : SuFgido no final dos “*oor 70 em defesa (em 558 

DOS Outros instrumentos», há mais, ÀA alteração dos mê 
= 

Ç , O ap nento 
PEÇAS COmpostás para o instry 
mento poór compositoras d Cchamada «mús:ca Sérias, poa rão também conduzir à Mudan Ça das técnicas de Cxecução d instrumento o Suas tradicior Nais carastor s. 
QEm aácabiar o curso, antos do mais sora Músico, emtora tendo a especithzação de qui !;—w:: POlWSEIA ttD Dederia ter do qualquer ouiro instrumend to», informcu Lopes e Silva, se- 
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cenlúp. 

POr Vezes polámicas Trata-se agora de ultrap da quitarra, em s )'dpªb;dge'- a mais que centónária tase do — dicados ao assunto, envolvardo «ensino directo, de profesdor antigos estudantes, Organismos Wª.ª?”'º-ªºª'ª"“?'ªmºº“ª artísticos da Academia e tam. :tguâ;a. ;Lªt g«;:pmgfz orai=! q béhn'ª 5rópda Câmara. - “ -aprendizagenth» um desses encontr, ra outra, de um «ansing á liberado criar uma id 

Paralelamente, um outro gru- 
,)o Citos ema Secção de Fado, 
ntegrada na Associação Aca- 
dómica imbra, Cuja riveli- 
dade com a do Chiado 
foi berm conhecida. Embora me- 

nos imapotante, está nova esco- 

Ptzªrmmº': dªto da guitarra n s, tan 
como de fados. — - 

— Preferências e postos 
Para Carios: Paredes — ex- 

poente masior dos guitarristas de 
se — «sem a juventude 
nl?grm uturo para a guitar- 
TA Pportagaesa», - 

“«Acebará por morrer se não 
aliciar & juventude, cada vez 
mais soletada para outros ins- 

*, Areveniu. . 
Carios Paredes recordou a 

propósito que & guitarra ingfesa, 
ascendente directa da portu- 
guesa, ti «muito pogular prati- 
Camerda em toda a Europa até 
há cercae de 200 àanos, mas 
acabow 

«Por razões fixou-se 
em Portugal mas se houver 
uma csse 

gralncapazdeaun- 
ir & , É porque estará W.ºfq iará 

gostos musicais das pes- 
gg:s.u-socasohámoeivo 

"=A guitarra portuguesa — 
muito 

para aceitar 40», disse Jogge 
or NOVA escola, como do- 

tWCO - CoAnÚVA 

deu o meihor do seuy 
Segundo Jorgea Gomes, a a dos - tarristas +apreréacc r':?;mg g",' trair em casa, po conto decidiy 

formação de QMUPOS € Pac tarso om es, ; 

Mi2nos de um por 
avançar com a 

úl Poctaáculou", açrus- 

compra- 
da especialmente por turistas 
Ostrangesas, velhos e novos, 
que lovam também mátodo 
para a . Os compradores 
Portugueses são geralmente 
Pessoas dos 30 anos páca 
Cima.». 

Para este vendedar «não é o 
preço que justífica a dilerença 
do vendass — uma guitarra 
Portuguasa barafa custa entre 
15 é 20 cortos, pouso maris du 
Que uma mla do nmeésino nível 
— “«Mãs os gostos: da juven- 
tudo», 

vorNa T 
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Guitarra em «play- 

- Segundo o guitamista de tis- 
— boa, Jorga Fomntes, «havendo 

a crise profunda como háê no 
?;“do a uii)lam também apa- - 

—nha», «Não digo que 0 fado a à 
: guitarra venham & desaparecer, 
mas se não 

tem vindo a diminuir, porque 
não há Conservatório é cada 

— Vez menos quêm ensing=. 
A mesma fonte acrescentou 

que «os venciméntos são em 
" geral baixos, sem Segurança 

Bocial e is80 os potenciais : gunarrfsia';ºr g:tdíw—so E outra . 
«Há cada vez mais casas de Í fado que utilizam o *play-back" 6 isto é mais uma forma de 

alastar os guitarristas do traba- 
lho», acrescentos o mesmo diri- 
gente do ãbindicn_ dos Músg COS, que observou, por outr tado, o facto de estarem a apa- 
fecer «mais fadistas» especial- 
mMente por causa dae um certo 
fenascer do «fado vadio»s, 
«Quem não tem problemas 

são os violistaç», disse ainda a 
mesma fonte, 

«Guitarristas sufi. 
cientes» 
Por seu turna, & professor Martinho da Assunção, conheci- 

do e fespeitado violsta de Lis- 
boa, constata que «a juventude. 
ande arrodada do facios, 
Segundo Martinho <da Assun-. 

Ção, 0 niível dos vielistas tem 
Vindo à melhorar POosS saparece 
gante que estudou: amúsica que 
tave escola de guifarra clás- 
Sica», 

: muito : 
ó C"á's talvez não haja mais de 

«Como novos'gummslasºdd-; 
tou — tom .apar 

ªc,escenn?:. mas entre os no- 

dois ou três com reai quali- 
de.» . 

ªPara Martinho da Assunção 
. àS casaAs Í(Í?IORS em . que to 

canta o fado e toca quitarra 
* portuqguesa têm aparecido mais 
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do que os guitarristas, pélo que - | —nà% 6 di!%íl arranjarp o mesmo Não se toque nadi deespegl%lª-. Oqua msd Optimista é, pode dizer- se, a | opint ão que Pedro Caldeira Ga- : bra! tem acerca do futuro da 
-Quitarra portuguesa. 
Em Iªoa — disse — numa ' houve tão bons guitarristas no- :gsuno aclivo a dos novos en- ntro 

«Há 08 suficientes para o 
mercado pottuguês que hás, 
acrescentou o conhecido. 
artista. 

BoÉmpn mais público 
nquanto, por um tado, os !o- Vens não resporidem suficiente- 

mMente às novas possibilidades 
de aprendizagem da quitarra portuguesa, este instrumento ªnna Cada voz mais Prestígio, 

to interno como externo. 
Carios Paredes, que recorda 

O ôxito que há muitos anos t- 
nham já espectáculos em que actuava O seu pai Artur Pare- 
des, Idinho e outros, en- Che hoje, por si ªº'. sálas, tanto 

a. em Portugal como lá for 
«O que há agora é uma nova 

«forma de organização do 
êspectáculo, tánto da guitarra 
como dos restantes instrumen- 
tos», disse para justficar que q 
instrumento tem público à550- 
gurado desde á muitas 
décadas. é 

ênte como Arménio de — 
Frazão, José Luís - PA SiA 

NnEs Govia án 
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umbcm Pedro 
Caldeira! Cabral tem uma ace' 

vez maior. «Do Nºç. 

t do País casa onde 
concerto é casa 

isse Caldeira Cabral, 
, notar ainda 

pela guitarra portu- 
estrangeiro do que. 

al «O quo há é pou- 
cos 

Rs tolcia E ara resgondorem 

alinda Pê deira Óabral. 
: tç'orind:—:e à existência de 

: de concertos». 
Por outro lado. são também 

conhecidas as incursões da ?º:_ 

Puedos 
grupo de Baliado N ão 

-:?vel do Grupo Gulbenklanl 

Cnasíno RA 

mas também já foi possíve 

observár este e outros artistas 

em diálogo com diversos Instru- 

entoa em peças de jazz. 

S DE IMPRENSA 

À CAPITAL 

ENSINO GERAL 

de 12 cordas e perdeu O 
som do fado» observou um 
vendedor de instrumentos musi- 
tiaia, filho de guitarrista e muito 
interessado por estas matérias, 

Japoneses pesquisam 

Curiosamente, à ºulmm por- 

tuguesa está a ser 8ivo do inte- 

resse de japoneses, oomo nos 
disse o mesmo vend 

.ehooam aqul e lavam tudo 

uanto Tespeite ao instrumento 

ãosdo as próprias guitarras ató 

'aos métodos de ensino”, lnlorª 
tonte, 

qual a guitarra portugueSã «não 

tem, neste momento. um gran- 

de mercado, mas se um dia t- 

. ver talvez em já tmepm em 

condições de se lançar na pro- 
dução». 

Refira-se que & guitarra por- 

é um Instrumento do 

tado do público japonês e 

!êm tido enorme sucesso 0S 

grln taristas po! ggeses que se 

—Tnlvez não sela por acaso 
veio & 

surgido como solista 
ueatras um não poderá 
iO só tado, embora 

dá ao fado ca- 

ue: a | é reoo no «rock», 
'&grm noàú lolªp:allenlado por vê- 

erlocutores. 
%Jo deram-lhe uma afi- 

nação diferente, tipo guitarra 

ultarra portuguesn — 
que em múitas oca- * 

3 ul ravar um disco com 

orlug 9 "Amátia acompanhada 

Ohmnho— comentou uma 

g:*s fontes comacladas por «A 

Caplill» : ee . 

à guitarra por 

rCQ) 
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